
O Chile vai 
recomprar títulos 
com descontos 

O Chile usará US$ 200 mi-
lhões de suas reservas para 
recomprar (com desconto) 
parte dos títulos de sua 
dívida externa de US$ 13,1 
bilhões, informou ontem a 
agência AP/Dow Jones. 

Até agora, entre os 
países latino-americanos, 
apenas a Bolívia recom-
prou títulos de sua dívida 
no mercado aberto, conse-
guindo readquirir metade 
de seus débitos de US$ 670 
milhões com os bancos. 

A Bolívia, segundo a 
agência, conseguiu pagar 
11 cents por dólar devido, 
em operação realizada nes-
te ano. Os bancos resistem 
em fazer novos emprésti-
mos à Bolívia. 

A economia chilena está 
em situação bem mais fa-
vorável do que a boliviana. 
O banco central do Chile es-
pera que o superávit co-
mercial deste ano chegue a 
US$ 1,85 bilhão e que o ba-
lanço de pagamentos feche 
com saldo positivo de US$ 
500 milhões. Nos últimos 
três anos, segundo dados 
oficiais, a economia cres-
ceu à taxa de 5% ao ano. As 
reservas do país atingem 
hoje US$ 3,5 bilhões. 


